
FORMULÁRIO DE CANDIDATURA 
Nome do projeto de 

voluntariado: 
 

Reiki e Psicologia no apoio à Oncologia 

Nome do responsável 
da Unidade de Psico-

Oncologia:  

Fátima Soeiro  
 

Email: psicooncologiabraga@gmail.com 

Nome do responsável 
pela terapia Reiki: 

Sofia Raquel da Silva Vilas Boas 

E-mail: sofiasvb@gmail.com  

Telefone: 962843845 

Colaboração: Álvaro Braga 

E-mail: manipura.reiki@gmail.com 

Telefone: 969123828 

Nome da instituição 
ou local onde foi/está 

a ser realizado: 

Unidade de Psico-Oncologia do núcleo regional do Norte da Liga 
Portuguesa 

Tipo de utentes: Doentes oncológicos, cuidadores e voluntários 

Descrição do projeto: Nesta Unidade é facultado tratamento de Reiki e apoio psicológico a 
doentes oncológicos e cuidadores, que são encaminhados para ambas as 
valências ou apenas para uma após diagnóstico inicial. Este 
acompanhamento é feito semanalmente ou quinzenalmente de acordo 
com o estado clínico do doente. No caso dos doentes que estão a fazer 
quimioterapia procura-se, na medida do possível, facultar duas sessões de 
Reiki, um antes e outro após tratamento de quimioterapia. 

Que outras disciplinas 
participam no projeto: 

Apoio psicológico especializado a doentes oncológicos, aos seus familiares 
e profissionais de saúde 

Quantos voluntários 
por disciplina: 

Ao nível do Reiki: 2 terapetas 
Ao nível da Psico-Oncologia: 8 psicólogas e 10 voluntárias 

Número de utentes: 28 

Data de início: Setembro de 2013 

Data de fim: A decorrer  

Objetivo do projeto de 
voluntariado: 

Combinando o Reiki com a Psicologia, este projeto visa essencialmente o 
equilíbrio holístico dos doentes com cancro auxiliando-os a reagir à 
doença de uma forma positiva promovendo a sua capacidade autocurativa 
e, por conseguinte melhorar a sua qualidade de vida.  
Tendo em atenção que para a recuperação de um doente com estas 
caraterísticas é necessário que todos os que com ele contactam estejam 
também equilibrados, por isso neste projeto, também são tratados os 
cuidadores (familiares e profissionais de saúde), auxiliando-os na gestão 
do desgaste, stress e cansaço que o acompanhamento dos doentes 
oncológicos acarreta. 
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Resultados 
observados: 

Ao longo destes dois anos foi possível observar resultados considerados 
bastante positivos, tais como: a diminuição dos efeitos colaterais da 
quimioterapia (dores musculares, cansaço, náuseas, etc); diminuição da 
dor física, redução dos estados de ansiedade; estimulação do sistema 
imunológico, relaxamento, incremento da autoestima e confiança; paz 
interior e bem-estar geral. 
 

Foi usado algum 
formulário de 

avaliação: 

Em anexo seguem imagens da base de dados utilizada 

Se sim, por favor, 
enviar resultados: 

Até ao momento não foi ainda possível fazer uma análise estatística 
conjunta dos elementos recolhidos através da base de dados e da 
entrevista de avaliação clínica da doença, mas os utentes que recebem 
acompanhamento psicológico e tratamento Reiki com regularidade têm 
revelado melhoras significativas tal como é evidenciado pelos 
testemunhos abaixo transcritos de algumas das utentes. 

  

Testemunhos: Testemunho 1: 
 
“Desde os 11 anos que sou agnóstica. Do dia 1 de outubro de 2013 até ao 
dia 15 de abril de 2015 muita coisa má me aconteceu, nomeadamente 
partidas com as quais sofri muito. Foi nesse período que eu, e não 
qualquer médico, descobri que tinha cancro de mama. Foi terrível. Nas 
muitas idas ao hospital, em data que não posso precisar, subi ao 5º piso e 
algo me empurrou para o placard ali existente onde de imediato vi que na 
UPO (Unidade de Psico-Oncologia) havia Reiki. Telefonei de imediato e, 
por volta das 14 horas desse mesmo dia desloquei-me até lá. Na semana 
seguinte conheci a ainda hoje minha terapeuta de Reiki, Sofia, e iniciei a 
terapia. Tem sido muito bom para mim e muita coisa mudou na minha 
postura. De agnóstica passei a ateia, mas aprendi que quem me orienta é 
o universo, que me manda energias positivas, que me ajuda a enviar ou a 
tentar enviar as negativas para a Mãe Terra que as transforma em amor. 
Senão fosse esta terapia e a empatia, e hoje amizade entre mim e a Sofia, 
eu hoje estaria no fundo de um poço, do qual seria muito difícil sair e 
tornei-me um ser humano melhor, dado que comecei a cultivar o amor e 
mesmo que por alguns segundos pense fazer mal a alguém que me 
magoou muito não consigo fazê-lo. Além disso o meu nível de ansiedade 
baixou substancialmente. No dia 23 de março do corrente ano tive um 
ataque de pânico. Foi pior que tudo o que me acontecera até então. Numa 
sala do hospital sozinha a soro a única pessoa de quem me lembrei e 
telefonei foi a Sofia. Com a Sofia, nas suas sessões, aprendi a controlar 
novos episódios de pânico, os quais não têm durado mais de um minuto. 
Foi também nesta mesma unidade que encontrei a psicóloga, Cláudia 
Correia, que também muito me tem ajudado a perceber algumas das 
minhas reações. Quero também referir que há poucas pessoas, que de 
uma forma gratuita teriam feito o que têm feito por mim estas duas 
grandes mulheres. Obrigada à UPO por me ter permitido conhecê-las e ao 
universo por me ter encaminhado para o local certo”. 
 

Elisabete Gaspar de Campos 
 



Testemunho 2: 
 

“O presente testemunho é efetuado com profundo amor e gratidão à vida. 
O meu nome é Paula Cristina Faria Ribeiro,  tenho 37 anos e sou casada.  
No ano de 2014, em agosto,  foi-me diagnosticado Cancro da Mama. Esta 
neoplasia quando surge arrebata-nos para um mundo de escuridão, onde 
os sonhos se perdem e a esperança se esfumaça. 
Por momentos,  tudo perde sentido... e ao mesmo tempo tudo ganha 
sentido e o dobro do valor.  
No caminho da cura, encontrei muito amor, e esperança. Muita força e 
perseverança! E a certeza que era necessário encontrar o verdadeiro 
sentido da vida.  
A descoberta de um novo mundo,  foi determinada pelo caminho do Reiki. 
Já tinha ouvido falar,  mas não sabia em concreto de que se tratava. 
Queria ganhar todas as forças e ajudar o meu corpo a reagir à doença e a 
lutar vivamente pela cura.  
Na minha primeira experiência de Reiki, não queria acreditar no que 
estava a sentir,  o meu corpo começou a sentir um relaxamento 
inexplicável, e uma tranquilidade latente. A atenção da nossa mente foca-
se no nosso corpo,  em cada parte dele e sente-se o mesmo a reagir,  a 
tornar-se mais forte e equilibrado! 
Antes de contactar com o Reiki, sentia o meu corpo em constante 
desequilibrio, ansiedade e profundo mau-estar. 
Depois de receber terapia, comecei a sentir-me cada vez mais forte e 
confiante.  
No decorrer dos tratamentos de quimioterapia, o Reiki apresentou-se 
como a melhor terapêutica de combate aos efeitos dos mesmos. As dores 
no corpo, os enjoos, a fraqueza eram efeitos contínuos, que se atenuavam 
e praticamente desapareciam durante e após a terapia de Reiki. Era 
absolutamente extraordinário,  num momento o corpo estar mergulhado 
num profundo enjoo,  sem conseguir ingerir qualquer alimento e a meio 
da terapia sentir uma vontade enorme de alimento. E efetivamente  
assumo que após a terapia de Reiki conseguia nutrir-me com vontade,  
prazer e sem qualquer náusea.  
A fraqueza do corpo, determinava a perda de forças e a vontade de estar 
jorrada sobre uma cama,  sem nada fazer! O Reiki concedia a energia 
necessária para me sentir bem e com forças. Depois de uma sessão de 
Reiki era frequente, ter vontade de andar,  passear, sem sentir qualquer 
mau-estar.  
A dor sobre o peito  mastectomizado e respetivo braço,  eram constantes,  
e em boa verdade após a terapia de Reiki as dores diminuíam 
efetivamente. 
Um momento de grande intervenção do Reiki, foi determinado pela 
recuperação quase imediata de uma inflamação na garganta. Antes da 
terapia de Reiki sentia fortes dores de garganta, todavia consoante recebia 
tratamento de Reiki, existiu uma alteração significativa da sintomatologia, 
cuja dor praticamente desapareceu. A inflamação regrediu e a 
recuperação foi muito mais rápida. 
Não obstante todos os efeitos físicos do Reiki, não se pode descurar o 
efeito psicológico e emocional. O Reiki, pelos efeitos que produz de bem-
estar, tranquilidade, paz, serenidade, acarreta consigo a confiança de um 
dia melhor, e de um amanhã  promissor. Os pensamentos negativos 



 

 

deixam de ter força, pois a evidência da recuperação do corpo físico, 
permite que o nosso emocional acompanhe essa evolução e consigo traga 
a segurança da capacidade de cura do nosso corpo. 
O Reiki é para mim, um tratamento físico e emocional. Físico porque 
consegui por meio dele alcançar a recuperação saudável do meu corpo e 
emocional porque me fez conhecer o meu interior e com isso, acordar em 
cada dia, olhando para o futuro com esperança e certeza! 
Hoje, já findos os tratamentos, continuo a ter o Reiki presente na minha 
vida, pois em momentos de maior agitação, ansiedade, o Reiki é a forma 
terapêutica de controlar esses sintomas. A prática diária de Reiki, torna o 
corpo mais forte e equilibrado. 
O Reiki é uma terapêutica efetiva, sem contra-indicações e apenas 
vantagens, é uma forma concreta de combate da dor física, do mau-estar 
do corpo e do desiquilibrio emocional. 
Jamais teria conseguido ultrapassar todas as fases da minha doença, sem o 
Reiki, Em cada sessão de Reiki, a sensação que ficava era de “renovação”! 
Poderá ser incrível perceber como uma terapia não medicamentosa pode 
produzir tantos efeitos benéficos, mas a realidade é que perante um 
doença como o “Cancro”, ele surge como sendo o melhor tratamento 
coadjuvante, com efeitos concretos.  
O Reiki, não é apenas uma filosofia de vida, mas uma existência efetiva e 
que deve chegar a todas as pessoas!” 

Paula Ribeiro 
 

“Desde que iniciei as minhas sessões de Reiki senti-me um pouco outra. O 
Álvaro, meu terapeuta de Reiki, nas sessões semanais, foi e é um guia 
extraordinário, “ensinando-me” a minimizar os problemas, vendo-os por 
várias prismas. Sinto-me bem melhor física e psicologicamente desde que 
recebo Reiki. Aprendi quase a levitar, a mergulhar num mundo melhor. As 
minhas energias emergem com mais abundância. Estou imensamente 
grata por ter esta oportunidade, estas vivências e aprendizagens. O meu 
bem-haja ao Álvaro e à Sofia. 
 

Rosa Gomes 
 

Fotografias: Em anexo a este projeto 


